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Co NvENCIDA a empresa 
deste jornal que para pre- 
encher mais devidamente 
a sua missão lhe é pre- 
ciso augmentar 0" forma- 
to da folha habilitando-se 
assim à publicação de ma- 
terias, que exigindo mui- 
tas vezes prompta publi- 
cidade, não póde a ella 
satisfazer-se com 0 forma- 
to actual; vai de Julho 
proximo em diante leva- 
lo a maiores dimensões, 
— sem com tudo augmen- 
taro preco da assignata- 
ra — esperando ainda 
que o futuro lhe permitta 
realisar os melhoramentos 
que tem em vista. 


PORTO 20 DE JUNIO. 


FARRICA DE FIAÇÃO. 


O aLconão como é sabido viera 
abrir uma forte competencia ao linho 
Quanto mais a producção daquelle 
augmenta tanto mais o fabrico o es- 
palha por todo o mundo preparado 
pela mão da arte, As classes pobres 
encontram no algodão um poderoso 
recurso que as primeiras idades lhes 
negaram, e que hoje a civilisação e 
os prodigiosos progressos da industria 
lhes ministram a troco de um quasi 
incrivel barateio. 

Para que o barateio a que che- 
garam as mercadorias do algodão se 
realisasse era preciso que as machinas 
viessem auxiliar as differentes indus- 
trias que o reprodusem nessa infini- 
dade de permutações destinadas a 
todas as commodidades da vida e a 
todas as classes sociaes. 


As fabricas da fiação por meio do 
machinismo vão na vanguarda dé to- 


godoeira, e fóra loucura tentar pro- 


ado por aquelas, 

Assim o comprehenderam muitos 
respeitaveis emprehendedores que esta 
Praça tem a fortuna de possuir, que 
não duvidaram applicar os capitaes ao 
levantamento das Fabricas de fiação. 

A Fiação de Visella erguida pelo 
exforço de alguns commerciantes e in- 
dustriaes desta Praça, ali está corres- 
pondendo a esse nobre exforço pelo 
consumo que tem, e pelos lucros au- 
feridos, os quaes por “uma louvavel 
resolução vão sendo aplicados ao me- 
lhoramento do estabellecimento que 
chega já a exceder o duplo do capi- 
tal primittivo. 

Mas ainda a par da fiação de Vi- 
sella levantou-se nestes ultimos tem-— 
pos a sua competidora em Crestuma. 
Alguns oommerciantes e particulares 
comprando à Companhia dos vinhos a 
fabrica que possuia naquela locali- 
dade a destinaram desde logo para a 
Fiação d'algodão. O machinismo foi 
montado já com todo o aperfeicoamen- 
to que a sciencia lhe dera depois que 
se emprehendeu a Fiação de Visella. 

Crestuma situada: na margem do 
Douro rodea a Fabrica de muitas cir- 


rios não poupando nem fadigas nem 
capitaes deparam com nm bem mere- 


tando apenas mezes de existencia 'vae 


fio excede a todo o que por ora se 
tem apresentado no paiz. 

Não só a Fabrica de Crestuma 
veio augmentar a produção nacional 
|mo immediato proveito da industria 
em geral, elevando o sallario da que 
jem particular se dá áquelle ramo, 
[mas ainda servirá de estimulo para 
que as noxas machinas se empreguem 
nos outros estabelecimentos, aprimo- 
|rando a concorrencia os productos. 
| 


Nós não podemos deixar 


das as necessidades da-industria al-| 


gressos sem estar previamente auxili-| 


cumstancias favoraveis. OS proprieta-! 


cido resultado. O estabelecimento con-, 


grangeando nomeada porque o seu, 


de 
|lisongear-nos por estes saptisfactorios | 
resultados, muito principalmente quan- 


=" + 


[do vemos que a classe mercantil dá 
a mão aos industriaes e se confunde 
com, elles no interesse de levar a maior 
(altura a nossa producção fabril. 
Tratamos de averiguar o movimen- | 
to das duas Fabricas pricipaes de Fia- 
cão que deixamos mencionadas, e| 
quando o conseguirmos o faremos pa- | 
tente ao publico para satisfação de | 
todos os que se interessam pela pros- 
peridade e desenvolvimento da indus- | 
[tria nacional, | 


eme 


+ 
| LISBOA 17 DE JUNHO. 


| (Correspondencia part. do Commercio do Porto) 
| Na camara dos deputados reina a mais 
completa pasmaceira. Hoje apenas se dis- 
culiram alguns projectos sobre coisas do 
ultramar. 
| talvez pór lerem ido ás exequias dv mar- | 
que de Pombal. E | 

Continuando neste syslema chega o 
dia 15 de Julho sem a camara ter sequer 
dado conta dos negacios que forçosamen- | 
te tem de decidir antes de encerrar-se. To-| 
dos apellam para a chegada do Julio Go-| 
mes, qne deve vir para conjunciamente | 
com os demais membros do governo con- 
eertarem o plano governativo que devem 
seguir, e as medidas que desde já preci- 
sam adoptar para o regular andamento dos 
diversos ramos da administração, sendo a 
principal dessas medidas a acquisição dos 
meios indispensaveis para continuar com 
as obras públicas. 

Diz-se que o governo se limitará a 
contrair um emprestimo suficiente para 
continuar os trabalhos do caminho de fer- 
pro de leste e os das diversas estradas em 
construeção , e que a reunião da assem- 
blea: geral do banco, convidada para ama- 
nha, é para se oceupar desse emprestimo. 
podemos ficar por esta sfgunda as- 
serção, e hoje não nos fui possivel co- 
Iher informações que nos habilitem a dá- 
la por verdadeira ou infundada. Averigua- 
remos. 

A commissão de agricultura da cama- 
ra dos deputados já hontem appreesentou 
o seu parecer sobre a proposta do lei 
para a introdueção de vereaes. A propos-| 
taça julgar pelo que temos ouvido a va- 
rios deputados, será votada com pouca ou 
nenhuma impugnação. Tambem Lemos on- | 
vido applaudir muito a Associação Commer- | 
cial de Lisboa pela sua sollicitude em re- 
| presentar ao parlamento pedindo a appro- 
vação daquela proposta. Folgamos de pode 
istar este facto. E" este o modo da 
ação se tornar um corpo, digno de 


consideração, e conseguir que o seu voto 
seja attendido e appreciado em negociós 
de tanta importancia como aquelle de que, 
se lracta. A representação da Assuciação , 
appresentada hontem pelo deputado Honora- 
toFerreira, é a seguinte : 

« Senhores deputados da nação portu- 
gueza. O governo de Sua Magestade, propon- 
do-vos a adnissão temporaria dos cereaes 
estrangeiros, preveniu os desejos que a 
Associação Commercial de Lisboa , movida 
| pela esterilidade da colheita, estava a pon- 
to de respeitosamente lhe manifestar; e 
obstando com esta providencia opportuna 
ao justificado receio d'ama crise alimenti- 
cia, bem mereceu do paiz. 

« A Associação Commercial de Lisbna, 
faz votos para que na-lei que houver do 
se promulgar, a sabedoria dos represen- 
tantes da nação, harmonise os interesses 
da agricultura com os dos consumidores , 
le garanta a estes, subsistencias por pre- 
ços equivalentes aos dos mercados estran- 


Os ministros não assistiram , | geiros, até á proxima colheita de 1857. 


« Senhores deputados. A Associação 
Commercial de Lisboa, vem tambem re- 
presentar-vos no legitimo interesse do com- 
mercio , ácerca da conveniencia de obstar- 
sena nova lei aos prejuizos que muitas 
vezes se seguem do systema de fixar-so 
unicamente sobre a data da entrada dos 
navios na Alfandega, o prazo fatal para a 
suspensão da admissão. -Deste preceito re- 
sulta que, ou o negociante para se preca- 
ver contra a varia fortuna do mar, Sus- 
pende as suas carregações com muita an- 
tecedencia, circumscrevendo de facto o 
| prazo marcado na lei, ou se é pelo con- 
trario onsado e imprudente, não poucas 
vezes poga pela sua fortuna o preço da sua 
ousadia. 

« Para prevenir esle inconveniente, in- 
tende a Associação Commercial de Lisboa, 
que além do prazo dentro do qual teem 
de ser admittidas todas as cargas de cereaes, 
que nos termos da lei derem entrada na 
Alfandega, se deve tambem estabelecer que 
serão igualmente admitidas aquellas que 
sendo conduzidas em navios que cheguem 
depois desse prazo ler expirado, provarem 
com tudo haver sahido “de quaesquer per- 
tos estrangeiros com destino para Portu- 
gal, trinta dias pelo menos, antes da data 
em que a admissão terminar. 

Sala da Associação Commercial de Lis- 
boa, 16 de Junho de 1856. =0 presi 
dente, Joaquim Honorato Ferreira =0 se- 
cretario, Jodo G. Roldan = Antonio Tho- 
maz Pacheco. 

Segundo as informações, que nos de- 
ram, na proposta approvada pela commis- 
são, está prevenido o inconveniente, que 
a Associação Commercial lão a proposito 
apontou. 

O ministro da fazenda já expediu uma 


TO SOBRE A BARBA 


" NA RUSSIA. 

Entre os contribuições estabelecidas 
por Pedroo Grande, ha uma muito singu- 
lar ce que subsistio por muitos annos na 
Russia. 


Boroda lichnaia tiugota (A barba é um | 


embaraço inutil) : é o proprio Pedro Gran- 
de que mandou gravar no bronze esta im- 
portante sentença. O maior obstaculo que 
Alexiowitz encontrou ro complemento das 
suas reformas , foi o aférro nos antigos 
uzos. Esta tenacidade ainda hoje caracte- 
risa o partido dos velhos Russos, 
kolniks» : muitos d'entre elles, principal- 
mente os Cossacos, prefeririam perder a 
vida, do que cortar a barba, ou arrancar- 
lhe um unico cabello, Quando entre nós, 
no trato fmmiliar, nos servimos, para expri 
mir 0 damno causado a alguem, das meta 
phuras: «Barbear alguem, fazer-lhe a barba» 


vitas do tempo de Pedro o Gramle e de A) 
sandre Nicolawilz, exprimiam seriamente a 
maior afronta, e us Lralos mais erueis que se 
|hes podiam infligir. Pedro 1.º, vendo a im- 
| portancia que os seus vassallos ligavam á 
| conservação da barba, ordenou-lh 
| eortassem. Quereria elle, á imitação de 
um antigo legislador , que dotado de um 
| geuio absoluto e inimigo dos meivs termos 
(inha alguma relação com o seu, obrigar 
os Russos á disciplina com a, exige: deste 
duro sacrifici Seja como fôr, se a pro- 
[hibição feita por Pedro 1.º não foi inspira- 
ida por este motivo, ao menos soube Lrar 
partido, em beneficio de suas finanças , 
[da resistencia que encontrou. Estabele- 
| cenum imposto sobre as barbas recaleitran- 
tes, imposto proporcionado á posição social 
'de cada um. Os funecionarios da córie vu 
"da cidade, negociantes ou mercadores, 
| quesiam usar de barba ou de bigod: 
viam pagar 100 rublos (728000 reis) 


empregamos expressões que, entre os Mosco- | 


que a, 


se! 


tantes de Moscou, 30 rublos [215600 reis); 
us habitantes das aldeias; cada «ez que pas- 
savam pelas barreiras das cidades , davam 
2 dengui, a vigesima parte de un rublo | 
(86 reis). Para qualquer provar que tinha 
pago o imposto, devia apresentar uma se- 
uha de bronze, que era prudente enda qual 
trazer comsi cado daquelle que | 
a não apresentasse | Os guardas compe- 
tentes, mostravam-se inflexiveis, e com umas 
E es tesouras, de que andavam arma-| 
dos, cortavam as barbas remissas ou negli- 
gentes. Algumas destas senhas, que ainda, 
[existem na Russia c se encontram nas col- 
| lecções de moedas ; tem a data de 1699. 
| De um lado vê-se unia boeca armada de 
um bom par de bigodes, e uma-compr 
barba, e por cima estas palavras em carac- 
teres russos : Denghvi vsiati (Imposto pago). 
No reverso tem a data russa, correspon- 
dente ao anno de 1699-da nossa era. Outras, 


+ teem a data de 1705, e no reverso a aguia 


russa com 2 cabeças, 
grinalda de folhas. Estas senhas foram cu- 
uhadas em cobre. Comtado, o numisma- 
tico Chaudvir, confirma, que tambem as ha 
cunhadas em ouro. A prohibição feita por 
Pedro 1º, de volta da sua viagem 4 Euro- 
"pa em 1099, tornou-se uma medida legis- 
lativa pelo ukase de 1705. E esta a data 
que ordinariamente se vê nas senhas que 
se tem encontrado. Em princípio esta pro- 
bibição não foi geral, e só comprehendia 
os habitantes d'oma parte-da Russia. Em 
1722, foi ella extensiva até S Petershur- 
go, O que causou um descontentamento ge- 
ral. Recorreram a todos os meios possi- 
veis para escaparem ao imposto. Um nkase 
de 1722, obrigou a todos os que conser- 
vavam'a barba, a usarem de um vestaario 
particular, e a pagar 50 rublos (308000 
| reis) por anno. Em compensação abolio- 
se q imposto dos 2 dengui que os lavra- 
dores, e habitantes das aldeas que vinham 


no centro de uma 


e 


2 


portaria ao director da alfandega do Porto 
ordenando-lhe, que entregue ú Associação 
mmercial dessa cidade o producto de 
metade do imposto que sa arrecada pela 
mesma «alfandega e que fora destinado 
para as obras da praça do commercio, e 
obrigando-se a Associação a Satisfazer as 
despezas do estabelecimento do salva-vidas. 

Nos pareceres da cominissão -do ul- 
tramar appresentados hontem á camara in- 
clue-se o que approva, com algumas mo- 
dificações a portaria do governador geral 
da India, que concede a todo o cidadão 
portuguez , que por sua conta e para depois 
navegar com a bandeira nacional mandar 
construir navio de gavea do porte de cem 
toneladas para mais, nos. portos do esta- 
do da India, a faculdade de importar livre 
de todos os direitos os matehines que lhe 
forem precisos para a dita construcção e 
para o apparelho do seu navio. Desta pro- 
videncia pode lirar bom resultado não. só 
o commercio d'aquella colonia, mas tam- 
bem o da metropole, que pode mandar alli 
fazer algumas construcções. — Devem-lbe 
sair mais. baratas pela abundancia de 
madeiras, que alli ha, e pelas exempções 
que lhe concede a referida portaria, que 
vae ser convertida eim lei, 

O corpo commercial, proprielarios e 
muitos cidadãos de Coimbra, acabam de 


segur o exemplo das classes operarias da | 


mesma cidade, enviando aos ministros tran- 
saclos um — abaixo assignados em que se 
declaram reconhecidos pelos beneficios com 
que dotaram o paiz e por lerem [feito uma 
administraçã 
vilisadora. Não nos cumpre 2 nós appre- 
ciar o pensamento politico do corpo com- 
mercial e cidadãos conimbricenses. 

Tambem a camara munlcipal de Con- 
deixa em lributo de gratidão aos beneficius 
que o seu municipio recebeucom as obras 
mandadas fazer pelo ministerio decaido, 
deliberou por unanimidade que a rua de 
novo aberta naquella villa fosse denomina- 
da — rua da Regeneração. 

E” na verdade deploravel o proposito 
de fazer insinuações aleivosas, e muitas 
vezes a respeito de caracteres reconheci- 
damente honestos. Ha dias um jornal dis- 
se que lhe constava que o director do ins- 
tituto agricola, José Maria Grande, rece- 
bia uma gratificação de 100:000 mensaes 
para uma sego. Hojo vem naY«Civilisa- 
ão» uma carta daquelle distincto cavalhei- 
ro em que protesta solemnemente contra 
similhante falsidade. 

Falleceu hontem o negociante desta 
praça Gregorio da Silva Rego. Dizem que 
possuia - uma fortuna cerca de 800 contos 
“A coltação dos fundos foi hoje a mes- 
ma que mencionamos bontem. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Paquete inglez. Hoje pelas 9 ho- 
ras da manha o vapor inglez, «Tagus» 
vommunicou com a catraia recebeu a mala 
e passageiros e navegou para o nor 

— Vapor D. Pedro V. Por participa- 
cão telegraphica consta que este barco sahira 
de Lisboa hontem ás 6 horas da tarde. 

— Duque do Porto. O vapor Duque 
do Porto deve sabir de Lisboa ámanhã ás 
9 horas da manhã. 

— Vapor D. Fernando. Os jornães 
da capital annunciam a sabida do vapor D. 


o verdadviramente liberal e ci-| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Fernando, de Lisboa para esta cidade no 
Domingo 22 do corrente. 

— Vapor D. Pedro 2.º A Direcção 
da Companhia Luso-Brazileira marcou o 
dia 16 de Julho proximo para a sahida do 
vapor D. Pedro 2.º para os portos do Bra- 
il. 

— Vapores.. Consta-nos que vai ser 
apresentado á camara dos snrs. deputados 
um projecto de lei, authorisando a livre 
importação de vapores por mais 10 annos 
a Contar de 30 de Junho. 

— Soberanos. O vapor «Vesta» en- 
trado esta manhã trouxe para diferentes 
casas commerciaes desta praça 22,500 so- 
beranos (101:2508000 reis). 

Desta grande quantia, 20,000 sabera- 
nos .vieram: para a casa commercial dos 
snes. Faria & Filho. . 

— Mais soberanos, Pelo vapor «Queen» 
que entrou tambem esta manhã vieram pa- 
ra diferentes casas commerciaes desta pra- 
ga 10,500 soberanos (47:2508000 reis). 

— Pagamentos. Foram expedidas as 
ordens necessarias: para no dia 18 conti- 
nuar o pagimento dos vencimentos do mez 
de Maio (resto) das uintes classes — ar- 
chivo militar, conservatorio real de Lisboa, 
eschola medico-cirurgica de Lisboa, do exer- 
cito, polytechnica, veterinaria , collegio mi- 
litar, intendencia da marinha do Porto, 
estações civis de fazenda, Iyceu de Lisboa, 
professores do districto de Lisbon, traba- 
lhos estatísticos, estanco e fabrica do taba- 
co, fabrica da polvora, oflicines em com- 
missão , ditos em disponibilidade, hospital 
da marinha, observatorio, e mattas. 

Com este. pagamento, fica satisfeito o 
dos vencimentos do mez de Maio. O pa- 
gamento dos vencimentos do corrente miez 
de Junho será aberto no 1.º de Julho pro- 
ximo , segundo o annuncio que publica o 
Diario do Governo de 17. 

— Parte official. O «Diario do Go- 
verno» de 17 do corrente contem um de- 
creto creando uma cadeira de ensino pri- 
mario no concelho de Penella — outro pro- 
movendo José Gabriel de Sousa e Silva ao 
logar de aspirante de 1.º classe da alfan- 
dega municipal de Lisboa — outro promo- 
vendo João Delfim, e Manoel Joaquim Fer- 
reira Marques ao posto de segundos lenen- 
tes da armada — outro conferindo cgual 
promoção a Judão Theodoro d'Oliveira — 
cinco fazendo promoções em ofliciaes das 
companhias moveis provincia d'Angola 

— Companhia Perseverança Os ac: 
cionistas desta companhia foram convida- 
dos a eutrár em caixa com a 7.º prestz 
ão de 5 por cento ou 28500 reis po- 
r 

— Cereaes. Na sessão de 46 da ca- 
mara electiva foi apresentado o parecer da 
comissão de agricultura sobre a. propos 
do governo para a livre admissão de ce- 
reaes estrangeiros até ao lim de Dezembro 
de 1857. A commissão é de: parecer que 
se deve permiltir a importação de todas 
as qualidades de cerenes, exceptuando o 
milho, até 30 de Junho de 1857, fican- 
do sujeitos ao direito estatístico de 20 reis 
por cem arrateis, sendo em grão, e de 
44) reis em farinha, O governo fica aultho> 
risado a conceder a importação do milho 
debaixo das mesmas condições quando as- 
sim o julgue necessario. Segundo o mes- 
mo parecer, os navios que sabirem de 
qualquer porto estrangeiro 30 dias antes 
de haver expirado 'v prazo serão ainda ad- 
iníttidos , ainda quando entrem nos nossos 


portos depois de 30 de Junh 
em conformidade com a” repre 


io 


s| 


Associação Commercial -de Lisboa ; que na 
mesma sessão de 16 foi apresentada na 
camara. EEE | 

— Exportação agricola. Segundo am 


mappa publicado pelo Jornal da Socieda- 
de Agricola do Porto, o valor calculado da 
exportação agricola de diflerentes artigos 
pela alfandega desta. cidade no miez de Maio 
ultimo é calculado em 608:215$920 reis. 
O producto que mais. avulta é o vinho, do 
qual foram exportadas 4,595 pipas, 2 al- 
mades e 7 canadas no valor do 541:1638. 
— Depois deste producto, os artigos expor- 
tados que mais importancia tiveram foram 
os seguintes: Bois vivos 443 — azeite 
5055 almudes — lã 2443 arrobas — corti 
êm bruto 2096 quintaes — eebo em pão 
954 arrobas — sal 62 e meio milheiros — 
amendoas 666 arrobas — presuntos e car- 
nes ensacadas 269 arrobas — eremor ts 
taro 225 arrobas — azeitonas 2069 arrobas 
— sarro 262 arrobas — linhaça 796 arro- 
bas — feijão 450 alqueives — sumagre 781 
arrobas — agoardente 1º pipa e 3 almudes 
— alhos 379 arrobas -— arcos: de madeira 
150 rodas — vimes 1860 liacas — cebolas 
250 arrobas — laranjas 32 milheiros — cas- 
tanhas piladas 20 alqueires — ervilhas ver- 
des 34 arrobas. 

— Festejos a S.João. 


O S. João 


em diversos sitios da cidade. Na rua das 
ser mais brilhante. Ja alli tres arcos il- 
luminados a gazile que se [ez hontem uma 
experiencia que deu bom resultado, A il- 
luminação vista em alguma distancia apre- 
senta um bello efivito. Alem destes areos 
a rua terá de cada lado bma ordem de pi- 
lastras iluminadas com vidros de côr. 
O fogo preso principia nas Hortas á 
noute, e na Lapa ás 11 horas. 
— Honvas funebres. Hontem ás 
Ave Marias teve logar na igreja dos Cleri- 
gos o responsu de corpo presente do fal- 
lecido snr. José de Soúsa Alves Guimarães 
abbade de Santo Tdefonso. Apesar de não 
haver convite assistiram 300 pessoas da 
classe commercial, militar e litnlares. 
Tomou a chave do caixão o. snr. 
Visconde «d'Alpendurada. 3 
— Assemblea Portuense. 
d'Assemblea Portuense convidou 


meia 


os seus 
semblea plena a fim de deliberar sobre 
objectos concernentes á mesma assemblea, 
A festa do passeio publico em Lis- 
| boa. O «Jornal do Commercio» faz'o se- 
guinte caleulo das entradas e do producto 
das duas ultimas noutes na festa do pas 
seio publico, que julga mui approxima- 
do: 


3.º xoyte — Entradas 8,000 pessoas 
— bazaates, cada um 1503000 reis — jo- 
gos 168000 reis. 

4.º noute. — Entradas 9,800 pessoas 
— bazaares, cada um 2408000 reis — jo- 
gos 360,000 reis. 

— O Instituto. Publicou-se o n.º 4 
do vol. 5.º deste periodico .scientílico e lit- 
lerario. contendo o seguinte: Relatorio do 
conselho superior dinstrueção publica, 
relativo ao onno de 1852-1853 — Repre- 
sentação que o conselho do Iyceu de Coim- 
bra dirigiu a S. M.— O ecástello «de Cala- 
bria. — Os Lusiadas, Lradueção franceza do 
duque de Palmella, D: Pedro — Telegra- 
phia electrica (continuação). -— Resposta da 


é neste anno festejado, segundo o costume, | 


Hortas porem, é onde a illuminação deve | 


A direcção | 


aceionistas a reunirem-se amanhã em as-| 


| Associação dos professores do reino eilhas” 

[aé A F. de Castilho. — Nolicias lit- 
te 

| á - Fallecimentos. Por officio do nos- 
so gonsul em Liverpool com data de 14 


io consta ter fallecido a bordo da 
galera americana Cornelia o marinheiro por- 
luguez do mesmo navio, Augusto Maria 

natural de Eastaes, sem haver deixado à 
| bordo dinheiro ou expolio algum. 

a Cunsta tambem por participação dy 
mesmo consul, de 5 do corrente, ter fal- 
lecido no hospital de Liverpool o mari. 
nheiro portuguez, José Maria, natural do 
Lourenço Marques, na provincia de Mo- 
ambique,, o. qual havia: feito - depositar 
"n'aqueile consulado a- importancia de 19 
| libras ;sterlinas ,/ declarando que: no caso 
de fallecer seriam entregues, bem.como o 
“producto do sem espolio, à seu irmão Ma- 
noel Antonio Maria ,-estabelecido na rua 
1 dos Homens no Rio de Janeiro. 

“Por aflicio, do consul portuguez em 
Londres com data de 6 do corrente cons- 
ta tambem. ter Tallecido a bordo do brigue 
"portuguez Iutrepido, o moço Antonio José 
«Barboza , natural de Vianna do Castello. 

— (vação q Rossini. Rossini, que 
havia sabido de Paris para Alemanha, che- 
gou a Strasburgo, recebendo alli uma ova- 
ção. Os musicos “da orchestra do Lheatro 
conjunctamente com um grande mumero 
de amadores e coristas dirigiram-se às 9 
horas da noute no dia em que elle che- 
gou, para a casa da habitação do grande 
maestro e debaixo da janella executaram 

luz de archotes a symphonia do «Bar- 
beiro de Sevilha»; depuis os coristas can- 
taram algans eóros do «Conte Ory» com 
acompanhamento d'orchestra , e os «Enfans 
«de Paris» sem acompanhamento; finalmen- 
te terminou a “Serenata pela symphonia de 
«Guilhyrme Tell, » — Rossini estava viva- 
mente commovido. E 
| —— Afilhados. | Em “consequencia da 
decisão tomada pelo imperador e impera- 
triz dos francezes de. serem padrinho e 
madrinha das ereanças que nascessem no 
mesmo dia em que nasceu o principeim- 
perial, mais de 3,600 requerimentos foram 
dirigidos ao mordomo-mór du imperador, 

— Oquea fome produz. Umacruel 
aventura, dizo Correio dos Estados-Unidos 
| acaba “de se passar nos desertos do Oeste, 
no territorio de Nebraska, entre o forte 
Pedro e Sioux-City, > 

Eis os lristes pormenores que dá uma 

'eorrespondeneia particular. 
Tres soldados que pertenciam “ds com- 
| panhias D. ce IL. do 2.º regimento de qdra- 
gões, Riger, Wicker e Cornell) desertaram 
(nó 1.º de Dezembro e dirigiram-se para o 
rio. Encontraram-quatro viajantes que se- 
Vguiam a mesma direcção, e movidos por 
[um pensamento de protecção multua, todas 
| sete se reuniram para juntos fazerem a 
viagem. 

Darante dez “a doze dias, o tempo es- 
teve suave e agradavel, mas ao cabo desta 
tempo começou a cair muita neve “acom- 
panhada dam frio agudo , quasi sem in- 
| lerrupção, “e no espaço d'uns quarenta dios 
a marcha fez poucos progressos. 

Esgotaram-se as provisões, e a fome Lor- 
nou-se ameaçadora, porque estavam pelo 
menos «200 milhas du mais proximo «es- 
tabelévimento em linha recta: 

Durante seis “dias, conlinnaram “a via- 
gem sem naia lerem que comer, e alem 
[disso era só mini lentamente que avança- 


een emerrmae cem ria ree m rm m me 


com os sens generos ao mercado, pagavam 
ao passarem as barreiras das cidades, vis- 
to que estas corriam o risco de não serem 
sulficientemente abastecidas por causa do 
imposto. Como este se tornasse annual, 
substituio-se a senha por uma pequena cha- 
pa de ouro, quadrada, que era reformada 
todos os annos, e que mostrava que se 
tinha pago o imposto. Esta chapa era fu- 
roda em um dos angulos, para se poder 
trazer pendurada ao pescoço. No centro 
de um dos lados da placa lia-se a era de 
1725, em algarismos arabes, e “por cima 
da era, as tres palavras russas Sborodi 
pochilna vsiata (o imposto sobre a barba, 
está pago); e na borda ==Boroda lichnaia 
liagola == (A barba é um embaraço inutil). 
Mr. Cartier, a quem devemos estes apon- 
tamentos, accrescenta que o Governo russo 
ainda conserva os cunhos destinados para 
fabricar estas ultimas contra-senhas. 
Calharina 1.º confirmou os edictos do 
seu predecessor. Em 1728 um ukase de 


Pedro 2º permittio que os lavradores, e 
mais habitantes das aldeias uzassem de bar- 
ba; mas o imposto das 50 rublos ficou 
existindo para todas as outras pessoas, sob 
pena de trabalhos forcados. Um ukase da 
imperatriz Anna, em 1731, veio aggravar 
ainda mais a situação dos que usavam de 
barba. Foi decretado que lodo aquelle que 
usasse de barba, e que não fosse lavrador, 
seria considerado como pertencendo ao par- 


dobro de qualquer multa em que incorres- 
se, alem do imposto annual dos 50 rublos. 
Infelizes Russos | 

Supportaram resignados as multas que 
lhes lançaram, por mostrarem alguma r>sis- 
tencia quando o imposto foi estabelecido : 
em 1724, Pedro os obriga a pagar maior 
imposto: e como se ainda isto fosse pon- 
co, a imperatriz Anna, acabava-de consi- 
derar o nome de == Raskolnicks, como uma 
mancha ou deshonra | Com quanto a affron- 


La os magoasse bastante, conformaram-se; 


tido dos Raskolnicks, e obrigado a pagar o | 


porem muitos preferiram antes  expafriar- 
se, do que cortarem a barba, ou sugeita- 
rem-se ao imposto. Duvidamos que outro 
qualquer povo, fizesse taes saerilicios, por 
amor a este punhado de cabellos com que 
a natoreza enfeitou o rosto humano, 

Parece que Pedro 2.º projectava me- 
didas aiuda mais prolnbitivas e vexatorias, 
quando Catharina 2.º sua malher, lhe 
tirou o throno e a vida. As disposições 
hostis de Pedro, tornaram-se, por fim, 
| favoraveis aos barbudos, porque Catharina 
2.º, por espirito de contradicção, concedeu 
ampla liberdade do uzo da barba; aboliu 
todos os impostos e multas que pezavam 
'subre ella; e chamou os Hascolnichs, dan- 
do-lhes terras para cultivar, é aonde 'se 
podessem estabelecer. Desta maneira aca- 
bou a persiguição antibarbica, e.que durou 
mais de sessenta annos. E” diicil achar- 
mos uma razão plausivel para tal preseri- 


pção. Talvez que a suppressão das barbas 
moscovitas, fizesse parte dos meios violen- 


tos que Pedro Grande entendea empregar 
"para a civilisação do seu povo, mas não 
nos podemos inclinar para ahi, porque, 
se esta suppressão, só tinha por fim u in- 
teresse da civilisação moscosita, 0 imposto 
não serta tão pesado para certas classes, 
nem se teriam feito concessões aus linbi- 
tantes dos campos ow lavradores 

E" pois permittido considerar este im- 
posto, conto um dos meios com que a au- 
tocracia quiz obrigar os homens a uma 
obediercia passiva, e para lhes mostrar, 
com us ubstaculos que elln põe no exerci- 
cio da mais inoffensiva liberdade, e aos 
actos mais simples, que o poder do despota 
não tem limites, que nada ha que possa 
ir de encontro á sua fantasia, e que pode, 
quando ípeito bem lhe parecer, entreter se 
a aparar o rosto do homem, como nos 
jardins se aparam ou podam as arvores. 

(Magasin Pitt). 4. M. Lronxe 


, 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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“ vam," No séptimô, dia morreu Cornell, e 
seus companheiros, impélhidos pela fôme, 
“cortaram seu cadáver e o devoraram 

Na noute seguinte, novo morte, e no- 
va carnigaria- o f 

Dois dias depois suceumbe ainda, um 
viajante, e seu cadaver estava já para ser 
deviirado, quando uma partida de soldados 
comandados pelo major Howe descobriu 
aquelles desgraçados oceupados à devorar 
os membros de seus companheiros. 

Os quatro que sobreviveram, entre os 
quaes “dous desertores foram conduzidos 
ao acampamento do majur Howe, onde bem 
depressa se restabeleceram 


=— Presentes. O cardenl Patrizi, le- 
gado a lutere de S: Santidade, segundo 
dizem de Roma, alem d'uma carta auto- 
grapha do Papa para o imperador Napo- 
leão é ontra para a imperatriz, foi tambem 
encarregado de entregar a esta uma banda 
bordada a oura com as armas pontificias e 
imperises, guarnecida de brilhantes, pero- 
las, e rubins, e um vazo etrusco douro 
tom a -rosa benta: Para o imperador 
trouxe uma columna de lapis-lazuli com as 
armas pontificias o imperines, e para o 
princepe imperial uma medalha orlada de 
pedras preciosas, que representa a Virgem 
da Conceição sustentada por anjos. 


e ia 


INTERIOR. 


LAMEGO. — Mão tempo. À um calor 
excessivo succeden nestes ultimos dias um 
frio bastante intenso, acompanhado de gran- 
do ventania. Esta inconstaneia de tempo 
tem feito muito mal ás novidades, com es- 
pecialidade ás vinhas “que estão no periodo 
mais melindrozo — o da infurnação. 

—— Rio Douro. Nos ultimos dias offe- 
recen .este rio o espectaculo de tuna en- 
chente de insergo, sem ter chosiilo nestes 
silius, O que foz suppor que tem havido” 
grandes trovoadas para a Barca d'Alva, ou 
Hespanha. 

LEIRIA. — Cholera. A cholera con- 
tinua no concelho de Obidos, mas parece 
que vae de dia para dia perdendo a força 
e poupando as vidas 1! 

No dia 13 foram atacadas nas diffe- 
rentes freguezias 9 pessvas, é morreram 5, 
“das qumes 4 inenores. 

No dia 14 foram atrcadas 12 pessoas, 
emorreram 4, todas atultas, 

No dia 15 foram atacadas 4 homens e 
7 mulheres, total 11. Falleceu um ho- 


tm. 

No dia 16 foram atacados 4 homens, 
6 mulheres, e um menor, total fL. Falle- 
coram 2 mulheres. 


AVEIRO -— Propostas. (Do Campeão 
do Vouga de 18): Abriram-se no dia 13 
no governo eivil as propostas apresentadas 
parava factura, por empreitula dos lâncos 
de estrada do Serénia Albergaria, na linha 
de Coimbra ao Porto. Pelas informações 
que temos, todas ellas eram excedentes ao 
preço rasoavel, e lanto que se considera- 
vam exorbitantes. Este systema de licita- 
cão é pessimo, e peejudicialissimo. Con- 
vem alteral-o. Parece que appareceram 3 
propostas , senda a mais fasoravel,, ainda 
assim, a dos snes. Manoel Luiz da Silva, 
e Brandão. ' 

= (Gado, Nas feiras do districto o 
gado bovino gordo continna a ser procu- 
rado e com alguma melhoria de valor. Não 
ha porem rasão para subida do preço da 
tarmme nos talhos, porque o excesso que se 
nota é diminuto. 

- — Agricultura. Estão bons os m) 
lhos temporãos, e os das terras baixas erc 
cem prodigiosamente. Às senras do trigo 
estão geralmente más, ha muitas que não 
produzirão o triplo da semente, e outras, 
e destas é un grande numero, que os |; 
vra tores cortam em verde pari o gado, As 
uliveiros estão abundantemente. floridas, e 
ha esperança de que o anho presento não | 
seja inferior do passado na producção de 
este genero. Os vinhedos continuam a ser 
atiacados, senão geralmente, ao menos na 
maxima farto das povoações do districto. 
Não é assim no Val de Vesteiros, e em 
geral no districto de Vizeu, onde o mal, 
quasi que póde dizer-se, nem seqner as- 
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Pero vapor Vesta, que entrou esta 
manhã recebemos folhas inglezas até 14. 

Dão noticias de Constantinopla até 5. 
Todas as tropas inglezas haviam já deixa- 
do o lerritorio russo, 

Os russos fizeram saltar pelos ares as 
fortalezas de RKars. 

Bayazid foi evacuado e a estrada com- 
mercial para a Persia está aberta. 

Noticias d'Alhenas de 7 do corrente di- 
zem que na estrada para o Pireu, a d 
minutos de distancia d'Atbenas, 12 saltea- 
dores attacaram a diligencia o levaram 8 
passageiros como prisioneiros. Em conse- 
quencia da falta geral do segurança no 
tes propoz-se a proclamação da lei mar- 
cial. 

Aali-Pachá chegou a Vienna na manhã 
de 13 do corrente. 

Tendo-se espalhado o boato que o 
governo [rancez ia apresentar ao corpo le- 
gislativo nm projecto para um emprestimo O 
Moniteur de 13 declara que semelhante boato 
é completamente destitudo de fundamento, 


A questão entre a Inglaterra e os Es- 
tados-Unidos parece complicar-se. Na ses- 
são da Camara dos iords de 13 lord Derby 
perguntou se o governo “tinha recebido al- 
guma nolicia de que o governo dos lista- 
dos-Unidos estava na intenção de fazer sa- 
hir mr. Crampton, e de retirar O exequa- 
tur dos tres consules. Tambem desejava 
| saber, na supposição de que livesse rece- 
bido esta noticia, O que o governo len- 
cionava fazer, | 

Lord Clarendon respondeu que mr. 
Dallas lhe communicara um despacho, 
admitindo que as explicações dadas pelo 
governo britannico sobre a questão do alis- 
Aamento eram salisfactorias, declarando po- 
rem que sor. Crampton e os tres consules 
não eram necitaveis ao governo dos Es- 
tados-Unidos ; que mr. Crampton recebe- 
ria os seus passaportes, e que aos tres 
consules seria retirado o exequatur. Lord 
Clarendon declarou jambem que o gover- 
ainda não tomara resolução alguma sobre 
v caminho que teria a seguir, porem quan- 
do o fizesse daria sem perda de tempo 
conta ao Parlamento. Elle acrescentou que 
mr. Dallas lhe communicara um segundo 
despacho relativo á America Central, no 
qual mr. Marcy dizia haver alguns pontos 
que era possivel serem decididos vantaju- 
samente por uma lerceira potencia, man — 
festando porem a sua opinião de que to- 
da a questão deveria ser regulada directa- 
mente. 

Na Camara dos Communs lord Pal- 
merston fez igunes declarações em respos- 
ta a uma interpellação de Me. Disracihi. 

Pelo vapor Fulton que no dia 14 pela 
manhã chegou d vista de Cowes com des- 
lino para 0 Havre receberam se noticias de 
Nova-Yurk até 31 de Maio. Os consnles 
inglezes de Cincinnati, Philadelphia e Nova 
York tinham recebido no dia 28 uma no- 
tificação da sua demissão. 

E" fóra de duvida tambem a demissão 
de Mr. Crampton. 

Um despacho de: Napoles com data de 
13 diz que all se dizin geralmente que a 
exportação de trigo seria prorogada com 
os mesmos direitos até 15 de Julho. 


Na manhã de 14 foi 
Stafford Willism Palmer. 


executado em 


A Gareta de Madrid de 14 publica o 
seguinte despacho telegraphico : 

« PARIS 44 de Junho. O imperador 
recebeu o cardeal Patrizi que lhe apresen- 
tou o breve papal que uuclorisa a sua 
missão 

« O snr. Olozaga representante de IHos- 
panha em Paris apresentou tambem ao im- 
perador as suas novas credenci e por 
esta oecasião cumprimentou S.M., que res- 


“dor hespanhol, 

« O imperador tem concedido muitos 
indultos aos condemnados. 

« Tem-se feito novos senadores, 

« Verilicou-se hoje o baptismo do prin- 
cipe-imperial ao qual assístio um grande 


soma. As vinhas por alli estão excellentes, 
e as batatas não dem sofírido nada, 


e —— 


numero de legionarios militares e“ de nia- 
rinha. » 


Lê-se na «Grecia do Madrid» de 13: 
« Os periodicos anglo-americanos dão 


pondeu digoa e affecinosamente aq ciubaixa- | 


| 


a falsa noticia de que o governo hespanhol 
resolvêra envier uma expedição a Costa- 
Rica para operar contra o general Walker. 
Segundo o Herald “de Nova-York, o briga- 
deiro Morales de Rada eubircou incogui- 
to para Aspinwall, encarregado de assegu- 
rar ao presidente Mora as sympalhias de 
Hespanha, e olferecer-lhe dinheiro, armas 
e munições. Por outra parte asseguram 
que se decidira mandar uma esquadra a 
Vera-Cruz para exigir do governo mexica- 
no o pagamento das indemnisades que deve 
a varios subditos hespanhoes. Essa esqua- 
dra se comporá de duus-vapores, duas fra- 
gatas e alguns bergantins, e deverá bom- 
bardear Vera-Cruz, se o governo de Co- 
monfort se negar a pagar as dividas con- 
trabidas por Santana. Diz o Herald, que 
as embarcações sabirão separadamente , a 
fim de não chamarem a alteução, e embar- 
carão 4,000 homens. 

«O que ha de verdade é, que ao 
saber-se pelo governador capitão general de 
Cuba dos suecessos do Mexico e das aflron- 
tas que alli recebem a Uespanha, fez sabir 
immediatamente para Vera-Cruz uma fra- 
gata e outros Uous. navios de guerra hes- 
panhoes. Segundo parece, o general Con- 
cha deu conhecimento ao governo de S. M. 
que o espirito que actualmente reina em 
toda a ilha de Cuba é tão excellente que 
pode prescindir se de quasi toda a nossa 
esquadra e de 4,000 homens que vão abor- 
do das embarcações espanholas para exi- 
gir salisfacção ao goserno mexicano, Nas 
nossas Antilhas reinam a mais completa 
paz e segurar não ha o mais leve 
io de que possam perder-se tão pro- 
ciosos bens. ho repelle toda a ten- 
tativa Mibusteira e de [uctas fataes para a 
porola do golpho mexicano. » 


—— mean 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 49 de Junho. 
LISBOA. — Vapor Vezuvio, 451 volu- 


mes com drogas, papel, labaco, tha e 
outras mercadorias á Dirceção da empreza. 


—— mm 


VINHO EXPORTADO. 
> 


Bi o vé ie 

Despachado desde 2 de Ja- 

neiroa 3) de Maio... 15612 2 5 
Dito em 2a 18 de Junho 3092 15 
Dito em 19 
Para Inglaterra. RR Ut.) 
Para o Brazil PRESO CAIA 
Para Mamburgo.,... 16 


PARTE MARITIRA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 15 DE JUNHO. 
ENTRADAS 


PARÁ. — Bare. Amuzona, arroz e couros. 

NEW-PORT. — Br. ing. Thomaz Wotdin- 
glon, carvão. 

NEW-YORCK. — Bare, amer. Chanticlecr , 
aduella e agua-raz. 

IDEM. — Bare amer, Eliza A Cochran, adu- 
ella, tabaco, e agua raz. - 

TOULON. — Vap, de guerra 

CADIZ. — Vap. fr, Ville de 
zendas, 

PORTO, — Vap. Vesnvio, 

SAUIDAS, 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Raller, em qua” 
lidade de paquete. 

NANTES. — Vap. fr Ville d 

S. MIGUEL E TERCEL 
encommendas 


fr. Sesosris. 
Lisbonne, fa- 


Lisbonne. 
Br. esc. Elisa, 


IDEM: — Br. Esperança, sal o encommen- 
das. = 

VIANNA. = HM TPoritano, pedra de cal, 

TAVIRA. — H. União, encommendas, 


SETUBAL. — Bat. Providencia, cevada, 

IDEM. — E. Flor do Sado, encommendas. 

IDEM. — 1. Feliz Pensamento, encormmen= 
das. b 


——— 


PORTO 19 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


CEZIMBRA, 17 dias, — Cah. 
sardinha. 


Santa Rita, 
=» 


| 
| 
| 
| 


RiaC RIA, 6 dias. — R. Nova Sociedade, 
sal, ,, 


SAHIDAS. 


CAMINHA. —'R. Flor d'Aveiro, fazendas, 

LISBOA. — H. Beijinho, fazendas. 

HAVRE. — . Tres Graças, c. Santa Anna, 
fazendas. 

LONDRES. — Esc. fr. Francis, e. Morley, 
trigo. 

ROUEN. — Esc. fr. Adeline et Pascaline, 
e. Le Driam, trgo. 


IDEM 20. 
A'S 12 ORAS DA MANHÃ. 


Fica fora da barra uma escuna ao 
norte. 

Entraram os vapores inglezes Vesta e 
Queen, procedentes de Lodres. 

Vento N. [brando] e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTÂNCIA, 
Nos autos de emancipação que 
para commerciar requereu o mo- 
nor Arnaldo Ribeiro Barboza , 
desta cidade , proferio o Tri- 
bunal a sentença do lhcor se- 
guinte ; 
SENTENÇA. 

O Tribunal Commercial de 1.º Tos- 
tancia sendo-lhe presente o requerimento 
11.2 pelo qual o supplicante Arnaldo Ri- 
beiro Barbosa. desta cidade, filho de Mar- 
celino Ribeiro Barbosa, da mesma, por- 
«tende ser declarado em circumstancias do 
exercer a profissão do commercio obliga- 
toriamente com quanto não tenha complo- 
lado a idade de vinte e cinco annos; 
attendendo que pelos documentos exh 
bidos 1. 3, 4 e 5, mostya exceder a desoi- 
to annos tendo nascido aos 24 de Julho 
de 1835, assim como achar-se emanci- 
pado pelo pai e apresenta em devida forma o 
alvará d'emancipação , tendo ublido aucto- 
rização para se dar à vida do commercio; 
— altendendo a que no termo 1. 7 v. fez re- 
nuncia, ao Deneficio de restituição com 
respeito aos actos commerciaes que em- 
prelienda : — attendendo a que não hou- 
vesse oppozição por parte do Ministerio 
Publico, sendo ouvido a fl. 6 y. — alten- 
dendo em fim á disposição do Codigo 
Commercial nos artigus 1D, 16 o 17, de- 
clara e julga ao supplicante Arnaldo Ri- 
beiro Barboza habilitado para exrreer actos 
de commercio como se fora maior e sui 
Juris, sem que possa invocar o beneficio 
de resliluição pelas transacções que empre- 
bender.— E para ser havido e reconhe- 
cido coma tal na Praça ou onde convier 
será registrada esta Sentença e publicada 
competentemente ; pagas pelo requerente as 
custas ex-causo, 

Porto em sessão de 12de Junho do 
1856. Joaquim. José Alvares de Faria, juiz 
presidente, gue a assignatura do jury). 

Está conforme. — Porto e Cartorio du 


Tribunal do Commercio 19 de Junho do 
1856. 


O: escrivão 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
[687] 


ERANTE a camara: municipal do conce- 

lho do Gaya, se ha-de proceder no 
dia 25 do corrente mez pelas 10 horas da 
manha nas casas da municipalidade, 4 ar- 
cematação da cobrança das contribuições 
municipaes lançadas sobre a carne, vinho 
e aguardente de consumo, e do imposto 
dos carros , e costeamento da iluminação 
publica. As condições serão presentes no 
“acto da arrema (688) 


O SEMCTI asd orar 
ONSTA Carolina Sanches, Domingos 
José Per + Clementina Rosa Pereira, 


Rodrigo Pereira da Cruz, e Bernardo Pin- 
to de Magalhães, não lhes sendo possivel 
agradecer pessualmente a todos os ill mos 
surs. que lizeram a honra de assistir ao 
responso de sepultura, na nonte de 15 
do corrente na igrejada Ordem 3.º da 85. 
Trindade pela alma de sua muilo pre- 
zada mãe, Avó,e sogra a snr,º D, Maria 
Josepha de Jesus o fazemepor este meio 
protestanda-lhes a sua mais viva e since- 
ra gratidão. [689] 


k 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


ABBADO 21 do corrente. mez de 
Junho pelo meio dia na rua de D. 
Maria 2.º casa n.º 37 continua a arre- 
matação das fazendas pertencentes á 
massa fallida de Francisco: Antonio 
Fernandes; [682] 


RECISA-SE dºuma ama de leilo para ama - 

mentar uma menina e seguir para o Riº 
de Janeiro com uma familia ; a quem con- 
vier, tendo as necessarius qualidades e 
dando abono + falle com o snr. Joaquim 
Pereira de usa Caldas na hospedaria do 
Pexe no rua do Bom Jardim da cidade 
do Porto (884) 


O Largo do Paço da Marqueza n.º 

2 sé diz quem preciza dum cai- 
xeiro que escreva com desembaraço , 
que tenha. pratica commercial e de 
contabilidade. Exige-se fiança; enão 
se atende a empenhos. [651] 
A! ANDRE Miller & €.º mudou o 


seu escriplorio para a rua Nova dos 
Inglezes n.º 24. [675] 


UEM achasse na 3.º feira: pelo fim da 
tarde na rua de S. João, um em- 
brulho com musica, contendo um Trio 
de A. Fesca, para Violino, Violoncello 
e Pianno, e o quiser entregar, o po- 
de faser na mesma gua de; S. João 


n.º 33, que receberá alviçaras. 
a sita 
SAMPAIO d CARNEIRO, 


das Flores n.º 283 acabam de rece- 
grande sortimento de LONAS BRIN-' 
S É BRINS e tem feito reducção em 
preços, ollerecendo ao comprador uma van- 
tugem de 3 ou 4 pc mais barato do 
que seas mandarem” vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e caíro 1.3 sorte. [502] 


Meza da Veneravel Ordem 3.º de Nos- 
Hi] sa Senhora do Carmo, tendo a conti- 
uvar com o edificio do seu hospital na con- 
formidade do visco já começado, resolver 
sessão de 14 de" Maio ultimo que 
se pozesse aquella: obra a concurso por 
s pedreiros e carpinteiros peritos que 
sem a toma-la d'empreitada ; por 

aos competentes mestres que per- 
encarregar-se: da obra projectada 
reorvam na Secretariaida dita Ordem 
alli tomarem os devidos eselarecimen- 


pa 
tos sobre a mesma, e em seguida darem 


| 
assuas propostas. (645) 


EN E na freguezia de S. Tho- 
y mé de Prozello, logár d'Ence- 
Sis Jo, concelho d'Amares todos os 
bens e-cazas, que foram de Manuel José 
d'Ardujo, todos reunidos ou em separado, 
JO por campo, caso assim convenha. 
em os pretender póde entender-se em 
Phomé de Prozello no mesino concelho 
com Ignacio José de Souza, agente de 
ennsas; em Braga com Custodio José da 
Sil e no Porto com Antonio Manoel de 
E Couto”, Praça da Ribeira n.º 25 e 


(610) 


em 


“COMPANHIA PERSEVERANÇA. 


3] 


s di res desta Companhia convidão 
9s snes. Acelonistas a entrarem em 
com a 7.º prestação de 5 p. e ou 
)rs em acção até o dia 14 de Ju- 
rp f. no eseriptorio da Companhia n.º 
20 vma Nova dos Ingleze to em virtu- 
da resolução” da assemblea geral “que | 
teve lugar no dia 13 do corrente, de con- 
formidade com o art. 6.º do Estatuto, 

Os snrs. accionistas que deixarem do | 
satisfazer soa entrada, incurrerão na pena 
que marca o ar 13.º do estatuto, que 
diz 

«OF accionista que não pagarvas quo- 
tas exigidas pela administração «da: Com- 
panbia no prazo marcado, deixará de 
“ ser “umista , € não poe 
tom que liver e 
J com a acção ficau 

vendo à companhias» 

Porto 14 de Junho do 1856. 

toão da Ragha Ledo José Correa Lo- 
pes do Paria = José d'Almeida 
Victorino Jusé Soares == Antonio Júlio Abreu 


perten- 


= Jo 


lerá exigir as | 
rado, as quaes | 


Cnvdôso ==) 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
À andar, ha para - vender garrafas 

de quarlilho e meio de superior 
qualidade. a [568] 


Nº rua dos Inglezes n.º 52 1,º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel; re-, 
centemente chegadas no Vapor VESTA 

: [413] 


UEM presizar d'um bom enfermei- 
ro segundo os seus allestados pa- 
ra tractar de, qualquer senhor que se 
achar doente queira ter a bondade | 
de se mandar'dirigir 4 rua do Cal- 


- PAUTA GERAL 
 AipamDEmaS 


OMPILADA de tódas as edições oficiaes, 
augmentada da legislação relativa ás mes- 
| mas alfandegas , compreendendo os direi- 
[tos de embarcações dg tonclagem e mais 
obrigações mercantis para com estas casas 
|fiscaes, seguida d'um indice alphabetico de 
facil consulta. 

Edição correcta colligida e annotada 
| por João Kempe. 
| Vende-se na loja de livros de Jacin- 
tho Antonio Pinto da Silva, «rua das Hor- 


tas n.º 144. Preço 18000 rs. (609) 


vario n.º 55 1.º andar. 


CU-SE uma carta com uma Je-| 
321 rs. sacada no Ha- 
vre e endossada a varios, sendo os | 
ultimos Antonio José de Castro Coe- | 
lho na Terceira, Couto & Moura no 
Porto, e passada a Santos & C,* de 
Lisboa contra Cruz e C.º da mesma ; 
previne-se a quem a achar e a quei- 
ra entregar se dirija à rua das Flo- 
resa Couto & Moura; pois que estão 
as providencias tomadas para. que se- 

ja paga só ao ultimo 'indossado. 
- [676] 
JOAQUIM José de Frei- 
tas faz publico que dá li- 
cões, em sua casa, d'Es- 
cripturação mercantil por 
partidas dobradas, e de tu- 
do mais que diz respeito 
ásua profissão de Guarda- 
livros; tambem o fará in- 
do às moradas das pessoas 
que assim-lhes convier. 
Além disto encarrega-se 
de qualquer êscripturação 
tanto em sua casa como 
em casas particulares. Na 
mesma casa José Ernesto 
de Freitas ensina desenho 
de figura, paiságem e or- 
nato, offerecendo-se tam- 
bem a dar lições por ca- 
sas particulares: as pes- 
soas que se quizerem uti- 
lizar do referido, podem 
dirigir-se para tratará rua! 

do Calvario n.º 29. - (5se) 
O dia 28 de Junho cor- 


tail N rente pelas 11 horas da 


manhã, na casa das Audien- 
cias do Tribunal do Commercio desta 
cidade, a requerimento do Administra- 
dor da massa fallida de João Vicente 
Ferreira, tem de se proceder n'arre- 
malação com o abatimento da 5.º par- 
te umas Quinta denominada, a quinta 
[nova da Tilheira, sita na freguezia de 
[Vilar de Paraiso, que se compõe, de 
[casas sobradadas e Lerreas, portal fro- 
(nho, quinteiro, com seu poço para en- 
genho, tanque, jardim, pomar de fru- 
ta, ramadas e terra lavradia, e mais 
2 tapadas de malto no sitio da Gan- 
dra de Coimbrões louvado Ludo na 
quantia de 2:1263000 rs, a que aba- 
tida a dita 5.º parte fica em 1:7008800 


| 


| 


| 
| 


Guimearãos, (656) 


rs. Escrivão Lessa. [650] 


No dia 22 do corrente 
festeja-se na igreja de 
Nossa Senhora da Boa Via- 
gem. em. Massarellos; a 
imagem de Santo Antonio | 
da Estrella. Na vespora ha- 


verá fogo prezo e muzica | 


regimental. 


COMPANHIA de seguros Norwich 
À União declara um rateio de 7 p. 
e. sobre todos os preníios de Seguros 
pagos desde o dia 1.º de Setembro de 
1850 alé o dia 31 de Agosto da 1855, 
conforme a primeira condição das suas 
apolices. 

Agencia no Porto rua dos Ingle- 
zes n.º 80, [661] 


ALUGAM-SE trez salões 
proprios para cercaes, si- 
tos na rua Armenia n.'58 
(Miragaia); quemos per- 
tender dirija-se a Bento 
Luiz Ferreira Carmo. (1 


INDO O 
VENDE-SE 
UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
milia, e cazas de caseiros cercada 
de amadas, e Tuas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja junto á mesma, freguezia de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mesmo riov cuja proprieda- 
de-é dizima a Deos; quem a pertender 
examinar pode dirijir-se “mesina quinta 
e tractar com seu dono José Francisco 
Monteiro. [577] 


ÚNCIOS MARITINOS. 
EMPRESA PORTUENSE 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor VESUVIO 
sahirá para Lisboa, 
sabbado 21 do cor- 
rente 3 
da tarde. 


às 


Par e passageiros fracla-se 
no escriptofio da Administração rua 
de 8. João n.º 78. 

Porto 19 de Junho de 1856. 

[686] 


Para o Rio Grande do Sul. | 


COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO 


4 VAL sabir até ao dia 30 de 
Junho o brigue À q 

pilao Manoel José 
imo quizor carregar ou irdo 
1,0 que tem muito bons 


quem no n 
passagem, | 
connodos, dirija-so.a Bernardo Jusé: Ma- 
chado, rua de'S, Chrispim n.º 49e 20. 


horas | 


“Para o Rio de Janeiro. 
Vas A barca TAMEGA, c 


R ilão Ma- 
» noel Francisco de Oliveira Mo- 
ta sai com toda a brevidade 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto: 
trata-se com. José Bernardo da Silva Medon 
| Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para New-York. 
O novo patacho portuquez GA- 
LANTE , capitão Manuel Gai. 


sb nho da Cruz, a sabir até o dia 


30 do corrente mez de Junho : quem qui- 
zer carregar dirija-se a Osborn & Spen- 
cer, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 

[606] 


Para Hamburgo. 
À escuna hollandeza REDITE , 
capitão G. E. Hoveling. Sahe 


ES até 22 de Junho, — DM, 


Feuerheerd Junior & €.º » [620] 


Para o Maranhão 
(com ESCALA POR LISBOA.) 


sá A Galera AURORA, capitão S. 


FP. Lopes, sahirá até o dia 25 

do corrente Junho: para carga 

e passageiros. trala-se com Rodfigo Antonio 
de Azevedo, rua do Almada n.º 384, 

[593] 


Para o-Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO 
sahirá no fim do corrente mez 
de Junho: para carga e pas- 
sageiros lracta-se com Viuva Azevedo & Fi- 
lhos rug dos Fogueteiros n.º 5. [614] 


Para Pernambuco. 
Vai sabir com brevigade o bri- 
gue diSPERANÇA, forrado de vo- 
bro, para earga é passageiros 
com Soares & Irmãos, no largo 
do Correio n.º 53. [665] 


Para Pernambuco. 


Sabirá com a possivel brevida- 
de a barca — FLOR DA MAIA 
= enpilão José d'Azevedo Ca- 
nario; para carga e passageiros tracta-se com 
9 caixa Manoel Pereira Penna, Rua dos 
Ferradores n.º: 39. [557] 


— eee eee 


R. THEATRODES. JOÃO. 
COMPANHIA HESPANHOLA. 
Sexta feira 20 de Junho 

Por justos motivos ficou transferido 
para hoje, sexta feira 20, o especta- 
culo annunciado para hontem com O 
VALLE DANDORRA, o: qualse acha 
ensaiado com todo o esmero e atten- 
ção, eornado com tudo quanto pe- 
de o seu argumento. E 

Num dos intervalos haverá um dos 
melhores bailados hespanhoes. 

Principiará ás 8 horas-e meia, 
———-— 


Á ULTIMA HORA. 


A Assoçiação Commercial acaba de 
chegar a seguinte partilicipação tele- 
| graphica: 

Boletim do telegrapho da Lapa no 
Porto, 20 de Junho de 1856. 

A's 9 horas da manhã, 
Serviço do telegrapho de Lisboa. — 
[A Associação Commercial do Porto 
| do deputado Chamiço. 

Foi approvado na Camara dos Pa- 
res a creação do Banco Mercantil do 
Porto. 
Lisboa 19 de Junho de 1856. 
Honorio Lopes de Sant'Anna 
Capitão graduado do Corpo 
telegraphico. 


Responsavel, M. S. Crqueja Junior. 
PORTO :TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO, 


